
careta quando ele lhe disse que tinha a cara cinzenta como papel
enrugado, e fê-lo aproximar-se do espelho!

— Tens de te bronzear um bocadinho, meu caro, para ficares mais
corado. Deve ser de estares fechado em casa, longe dos outros. Volta
amanhã, que vamos brincar no jardim, ao sol.

O rapazinho viu, com grande espanto, a sua imagem no espelho.

Era a primeira vez.

— Julgava que os vampiros não podiam ver-se ao espelho.

— Às vezes — disse a menina — julgamos que somos vampiros, feios
e cinzentos, mas é só impressão nossa.

E deu-lhe um beijo no nariz.

No dia seguinte, o rapazinho e a menina brincaram juntos no jardim.
O pequeno vampiro adquiriu uma linda cor de pele, olhos brilhantes e
cheios de luz. E os dentes, curiosamente, começaram a encolher, a
encolher… Pareciam pérolas!

— Vês, eu bem te disse. Vês como eu tinha razão?

E riram juntos.

Assim acaba a história do menino que se julgava um vampiro feio.
Ou, talvez, a de um vampiro verdadeiro, que se transformou num
rapazinho só porque gostava de uma linda menina rosadinha.

Sophie Carquain
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O pequeno vampiro
apaixonado

Numa noite de lua cheia, ao sair para o escuro, como sempre fazia
para não ser visto, o pequeno vampiro encontrou uma menina vestida de
cor-de-rosa a sair de uma casa. Era noite de Natal. A menina tinha os
olhos radiantes de felicidade como todas as crianças naquela noite. Trazia

o seu mais belo vestido, cor-de-rosa com folhos, e estava a dançar no
passeio. O pequeno vampiro tinha os dentes pontiagudos, a pele
macilenta e um rosto triste, e ali ficou, de olhos arregalados, a admirar a
alegria dela.

Desde o primeiro momento em que a vira, o pequeno vampiro não

parava de suspirar! Era uma dor de alma. Queria voltar a vê-la. Não para
lhe fazer mal. Apenas para lhe dar um beijinho no pescoço, um beijinho
muito, muito pequenino. Mas o que pode esperar um vampiro negro de
uma menina cor-de-rosa?

À noite, aproximava-se da casa de Rosina, assim se chamava ela,

tentando voltar a vê-la. Mas só conseguia avistar uma menina a lavar os
dentes, uns lindos dentinhos brancos como pérolas de nácar, a pentear-se
ou a passar uma luva pela sua linda pele. Ou a dormir sorrindo, na sua
cama cor-de-rosa. E o vampiro lembrava-se dos seus dentes compridos,
da sua pele macilenta, das mãos recurvadas, e pensava: “Um pouco de



cor-de-rosa no meu coração cinzento faria um rosa acinzentado que seria
muito bonito.”

E escondia-se dentro da sua caixa escura, que é uma forma de os
vampiros exprimirem a sua tristeza. As faces pareciam papel enrugado, os
olhos reflectiam a tristeza que lhe ia na alma. Colocou um letreiro na
caixa: Desgosto de amor.

A mãe dizia-lhe:

— Não te preocupes, meu bichaninho. Isto já sucedeu a outros: o
príncipe e a pastora, o guardador de ovelhas e a princesa, o gato e a
ratinha. Porque não um vampiro e uma menina?

— Oh! — suspirava ele. — Como é triste estar-se apaixonado!

Naquela noite, mais valia ter partido uma perna! Mexe com tudo cá
dentro e não se pensa noutra coisa! Gostava tanto de estar com ela, de lhe
falar, de lhe pegar nas mãozinhas rosadas, de a ouvir rir, de lhe ver o
brilho dos olhos…

E ficava encostado às paredes do prédio, à noite, a espreitar pela

janela, só para ver uma pontinha do tule rosa, o esboço de um sorriso, um
pouco de céu azul.

O pequeno vampiro sonhava, no seu cantinho de céu escuro. Um dia
haviam de casar, ela vestida de branco, a menina cor-de-rosa, com os

cabelos cheios de flores. Ele levaria um lindo fato creme, e os seus dentes
seriam como pérolas. Mas, quando acordava, a vida era como antes. E
dentro da sua caixa, dava largas à tristeza.

Tentou diferentes tácticas. Um dia pintou a cara de cor-de-rosa,
outro dia escondeu os dedos em forma de garra numas luvas de pele de

cordeiro. Fechou a boca a sete chaves para tapar os dois grandes caninos.
Uma outra vez, pôs um nariz de palhaço no rosto macilento, mas ficava
com um ar tão triste que até fazia chorar. Outro dia ainda, o pequeno

vampiro aproximou-se um pouco mais da janela de Rosina. Foi terrível.
Ela estava a ter um sonho mau. Chorava enquanto dormia, e gritava. Ele

pensou: “É o momento de eu entrar em cena. De qualquer modo, nunca
serei pior do que o pesadelo que está a ter”.

O pequeno vampiro entrou no quarto no preciso momento em que
ela ia gritar “Mamã!”. Ao vê-lo, arregalou os olhos.

— O que estás aqui a fazer? — exclamou ela. — Como conseguiste
entrar no meu quarto?

— Não tenhas medo — disse o pequeno vampiro a tremer. — Eu não
faço mal a ninguém. Sou um vampiro simpático. Estou aqui para te
ajudar. Não tires nem o dente de alho nem o crucifixo.

A menina desatou a rir às gargalhadas. Ria-se e de que maneira! Até
as lágrimas lhe vieram aos olhos.

— O teu disfarce não serve de nada. Não
és nenhum vampiro, és um rapaz!

O pequeno vampiro estava mesmo
admirado. Em vez de gritar, ela ria-se e
dizia que ele era como os outros!

— Eu conheço-te. Às vezes cruzo-
-me contigo na rua, ou então foi em
sonhos. Já te vi nalgum sítio — disse a
menina. — Quando dizes que és um
vampiro, estás enganado. Os vampiros
são feios e tristes. Não têm olhos
brilhantes como tu.

O pequeno vampiro sentiu que
estava a ficar corado, uma mistura de
rosa e cinzento. A menina fez uma


